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Título do Curso : O olhar, o gesto, a palavra, a memória: (in)surgências
Objetivos:
O curso pretende , à luz de conceitos teóricos benjaminianos de Didi-Huberman, Susan Buck-Morss, Jeanne Marie Gagnebin tais como “mundo de sonho e catástrofe”, “imagens dialéticas”,  “cascas”, “rastros”, “fantasmas”, “lugares de memória”, pertinentes às percepções do olhar, do gesto, da imagem e da memória, examinar tempos e espaços anacrônicos em textos literários e suas relações artísticas e psicanalíticas . Um exemplo, na leitura de (1) “Entre ruínas” de Euclides da Cunha, (2) trecho do Diário Íntimo de Lima Barreto e (3) trecho de Cascas de Didi-Huberman: o exame do olhar comum cujo enfoque melancólico em um “chão que berra” (Cascas, Didi-Huberman) vai rastrear  um apagamento e um redescobrimento  de catástrofes que se inscrevem na memória subjetiva, histórica e política. O olhar e a imagem, o olhar e a matéria, o olhar e o gesto do corpo, assim como a consequência: o gesto de (in)submissão do levante. 


Nesta superfície de celulóide (matéria prima natural da escrita) , de modo mais abrangente, observa-se o deslocamento barroco de resíduos reminiscentes como cruzes, cortes e cicatrizes indicativos de catástrofes; as palavras nos muros das prisões
; os testemunhos, os “vapores mortais da revolta e da violência” na gente amontoada de “doenças contagiosas” (Lucio Cardoso)  como as étnicas, as do corpo feminino e do corpo negro, as dos refugiados, as inomináveis, as abomináveis, e, enfim, a vida nua (Agamben) residual em lugares de memória como pequenos “ túmulos” (Jeanne Marie Gagnebin) coincidentes a livros, a manifestos de funerais (Pierre Fédida), (des)enterrados  que podem se despertar tal qual manifestos à superfície da memória. 
Filme: O filho de Saul de László Nemes
              O som ao redor de Kleber Mendonça Filho

             La jetée   de Chris Marker
1. Walter Benjamin, “Escavar e recordar”(Obras Escolhidas I) e O drama barroco alemão. Trad João Barrento
2. Georges Didi-Huberman. Cascas. Tradução André telles. Entrevista Hana Feldman. São Paulo: Editora 34, 2017

3. _________Diante do tempo História da arte e anacronismo das imagens, Belo Horizonte: UFMG,2015.
4.______O que vemos e o que nos olha São Paulo: Editora 34,2013.
5. --------Sobrevivencia dos vagalumes São Paulo: Editora 34,2013 e Catálogo Levantes, 2017.
6. Giorgio Agamben, Homo Sacer O poder soberano e a vida nuaI  Trad. Enrique Burigo BH: EDUFMG,2004.
7. Jeanne Marie Gagnebin, “O rastro e a cicatriz: metáforas da memória”in  Lembrar, escrever , esquecer. São Paulo: Editora 34 Letras, 2006
8. Lima Barreto, Diário Intimo in Prosa Seleta, org. Vasconcelos. Ed. Aguilar,2001, p.1279.
9. Euclides da Cunha, “Entre ruínas” In O Paiz, Rio de Janeiro, no dia 15 de agosto de 1904; e  incorporado em seu livro Contrastes e Confrontos,1907, pela “Porto: Empresa Literária e Tipográfica”.

10. Pierre Fédida, O sítio do estrangeiro A situação psicanalítica Trad. Monica Seicman São Paulo,Escuta,1996.
11. Lucio Cardoso Diários Ed. Ésio Macedo Ribeiro. RJ: Civilizaçào Brasileira,2012.

12. Susan Buck-Morss Mundo de Sonho e Catástrofe Trad. Ana Luiza Andrade Rodrigo L. de Barros e Ana Carolina Cernicchiaro Fpolis: Editora da UFSC,2017 (no prelo)

13. Marcio Seligmann-Silva História Memória Literatura O testemunho na era das catástrofes Campinas: Unicamp.2003,

� Osman Lins, “Os muros das prisões estão cheios de palavras”in O Evangelho na taba outros problemas inculturais brasileiros . Crônicas brasileiras. São Paulo: Summus,1979.





